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RECADASTRAMENTO:
Ainda suspensa sua obrigatoriedade!

Por causa do COVID-19, a Instrução 
Normativa nº 22, de 17 de março de 
2020 (DOU, 18/03/2020), em seu Art. 2º, 
suspendeu, por 120 (cento e vinte dias), 
a exigência de recadastramento anual de 
aposentados, pensionistas e anistiados polí-
ticos civis de que trata a Portaria nº 363, de 
28 de novembro de 2016 e a Orientação 
Normativa nº 1, de 2 de janeiro de 2017. 
A medida “não afeta a percepção de 
proventos ou pensões pelos benefi ciários”, 
mas “não se aplica ao recadastramento 
de aposentado, pensionista ou anistiado 
político cujo pagamento do benefício 
esteja suspenso na data de sua publicação”, 
conforme o § 2º.

Muitos devem estar lembrados de que o escritor 
Zuenir Ventura foi autor de um livro, cujo título 
é: 1968: O ANO QUE NÃO TERMINOU. De 

certa forma, não seria nenhum absurdo se o título da referida 
obra fosse adaptado para os dias atuais. É hora de se pensar 
quais serão as consequências defi nitivas pelas quais passa o 
nosso país e, porque não dizer, o mundo todo. Por hora são 
visíveis, além do isolamento social, a paralisação do trabalho 
nas indústrias e no comércio, a  interrupção das atividades de 
ensino, de um modo geral, o congestionamento nos serviços 
de assistência hospitalar e as difi culdades para o transporte 
público. Tais problemas já seriam sufi cientes para um 
transtorno generalizado na vida social. A isso podemos 
acrescentar também os problemas de ordem psicológica 
e emocional, que afetam as pessoas. Ainda não temos 
condição de prever o fi nal dessa situação. Fato inques-
tionável, no entanto, é que a vida nacional vem sofrendo, 
por uma crise não fabricada intencionalmente, muito ao 
contrário, suas origens foram externas. A essa altura, mui-
tos estarão frustrados pelo caráter inócuo da esperança, 
geralmente cantada em versos, na última noite do ano, 
Adeus Ano Velho, Feliz Ano Novo... Isso porque 2020 não 
tem sido nada do que se imaginava, dada a superveniência 
de fatores inimagináveis (desculpem o pleonasmo usado 
para fortalecer o sentido da palavra).

Por todo o exposto, não sejamos inertes, temos de aguardar 
o advento de providências efetivas para a superação dessa 
brutal crise, a qual, porém, trouxe certos comportamentos 
positivos, como a intensifi cação das relações familiares 
e o despertar do sentimento religioso em muitas pessoas, 
conforme pesquisa, via telefone, realizada no Estado de 
São Paulo.
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Ainda que as atividades na sede estejam suspensas, vimos tentando 
cumprir nosso compromisso de bem informar a nossos associados: no 
Boletim de maio, divulgamos a Prestação de Contas das atividades 
realizadas, inclusive o Relatório da Tesouraria, importante documento 
de qualquer empresa ou instituição. Acreditamos que aquele Boletim 
tenha dado conta de seu propósito. Mas, junho chegou, e ainda nos 
encontramos com as difi culdades sanitárias, que continuam nos exi-
gindo uma vida mais reclusa em nossos lares, tendo em vista sermos 
considerados “público de risco”. Assim, obedientemente, buscamos na 
histórica frase do nosso príncipe regente, D. Pedro I, o motivo para nos 
aquietarmos: “Se é para o bem de todos e felicidade geral da Nação 
... Diga ao povo que fi co”. Até porque não há, ainda, alternativa que 
possa dar melhor resultado...

De qualquer forma, para que não haja solução de continuidade do 
nosso Boletim, tão esperado por muitos (apesar de não haver unanimi-
dade nisto, o que lamentamos, profundamente), e com a colaboração 
de tantos, conseguimos produzir um trabalho que, esperamos, seja do 
agrado de todos os que se propuserem a lê-lo.

Voici! Esperamos deliciá-los com seu conteúdo!
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CANTINHO DA PIADA – Alegria faz muito bem à Saúde 

Um pecuarista adquiriu uma fazenda, onde havia muito mato e árvores 
já velhas, boas para corte. Anunciou uma vaga de cortador, no mural do 
mercado local. Um dia, apareceu em sua fazenda, um sujeito alto, magro, 
mirrado mesmo, mas que precisava muito do dinheiro. 

O fazendeiro, olhou o candidato, coçou a cabeça, e perguntou se ele 
tinha alguma experiência com o machado. O sujeito, que de caipira só 
tinha a aparência, e não era expert no assunto, inventou logo: ̶  Sim! Vivi 
uns tempos no Atacama...

O fazendeiro imediatamente retrucou:  ̶  Mas lá é um deserto! 
O espertalhão não se deu por achado e com a cara mais deslavada possível 

replicou: Então, não disse que morei lá um tempão...?
O “patrão”, movido pela esperteza e disposição do dito cujo, deu-lhe o 

emprego.

Aspiano(a)! O que você achou deste Cantinho? Participe! Envie-nos críticas, 
sugestões, piadas: boletim@aspiuff .org.br ou para n.pinto1303@gmail.com 

Mesmo distantes, em “quarentena” (há mais de 100 dias?) 
continuamos amando nossos queridos amigos e sentimos sauda-

des... Ainda bem que temos o nosso grupo do WhatsApp, para 
continuarmos mais próximos. E, agora, nosso maestro 

Joabe Ferreira, iniciou um projeto interessante, que nos permite ter 
uma programação aspiana por meio de lives... 

Aguardem no próximo Boletim, que falaremos mais a respeito.

Quer motivo melhor para vir para a ASPI?
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As festas juninas e o sincretismo de suas origens 

Na cultura popular brasileira, as festas juninas são 
muito apreciadas, principalmente no Nordeste e em 
outras regiões do interior do país. Elas valorizam 

as tradições locais e revelam, muitas vezes sem nossa 
percepção, uma mistura de dados históricos, religiosos e 
mitológicos. Tais festas seguem o calendário litúrgico da 
Igreja Católica, sabendo-se que houve um processo de 
assimilação dos antigos cultos pagãos europeus, no período 
de transição da Idade Antiga para a Idade Média. E fez-se 
então a substituição dos rituais dedicados aos deuses médio-
orientais, gregos, romanos e nórdicos por festas dedicadas 
aos santos do catolicismo: Santo Antônio – dia 13/06; São 
João – dia 24/06; e São Pedro – dia 29/06.

Por ocasião do solstício de verão na Europa, na segunda 
quinzena do mês de junho, havia o culto aos deuses da 
natureza, das plantações e das colheitas, tendo como 
representante Adônis, que era comemorado no dia 24 de 
junho, e tinha por objetivo a celebração da renovação, da 
boa-nova do renascer da natureza, após o frio do inverno.

Diz-se que essa ideia foi assimilada pelo Cristianismo, 
substituindo Adônis por São João Batista pois, na tradição 
cristã, ele foi o anunciador, o mensageiro da boa-nova da 
vinda do Cristo, fi lho de Deus, Salvador da humanidade, 
que renovaria todas as coisas. Também foi São João quem 
batizou Cristo no rio Jordão.

E a cultura popular europeia se apropriou de alguns 
símbolos, que se mesclaram com os tradicionais ritos de 
colheita, remanescentes do culto a Adônis, em especial o 
da fogueira.

Trazendo para o contexto do Cristianismo, segundo 
a lenda, a fogueira, nas festas de São João, tem seu 
fundamento na história do nascimento de João Batista. 
A fogueira foi um sinal de Santa Isabel, mãe de São João, 
para Maria, mãe de Jesus, dizendo-lhe que acenderia uma 
fogueira bem grande para ser vista de longe e, também 
ergueria um mastro com um boneco sobre ele, para 
anunciar que João havia nascido.

No Brasil, o ato de acender fogueira na noite de 23 
para 24 de junho foi trazido pelos jesuítas e com o passar 
do tempo foi associado a outras tradições populares. As 
várias atrações das festas de São João: quadrilha, fogueira, 
brincadeiras, as simpatias, músicas etc. são uma mescla 
das tradições locais de vários lugares. A quadrilha, por 
exemplo, é de origem francesa, oriunda das contradanças 
de salão do século XVII, que chegou ao Brasil e foi 
adaptada para o formato das quadrilhas das festas juninas. 
E até hoje, com pronúncia correta ou não, são ditas 
palavras em francês para marcar a quadrilha: “en avant”, 
“en arrière”, “balancer”, “doux” etc.

Cabe ressaltar que, quando os jesuítas chegaram ao 
Brasil, eles perceberam que os índios também faziam 
celebrações no mês de junho, relacionadas à agricultura, à 
boa colheita, e cantavam, dançavam, comiam e acendiam 
fogueiras. Assim, os costumes indígenas e as celebrações 
cristãs se misturaram e tornaram as festas juninas ainda 
mais populares. E muitos alimentos, servidos nas festas 
juninas brasileiras, são nativos e da cultura indígena: 
o milho e a mandioca, que estão na base da canjica, da 
pipoca, da pamonha, do curau e muitos outros.

Em Niterói, a festa de São João, reveste-se de um 
signifi cado especial, pois São João é o padroeiro de nossa 
cidade. E as comemorações duram vários dias e há o rito 
religioso cristão com a celebração de missa, procissão e a 
parte de entretenimento na praça, com música, dança de 
quadrilha, casamento na roça, quermesse, leilão, fogos de 
artifício... E viva São João!

Referências bibliográfi cas

FERNANDES, Cláudio. “Origem da festa de São João”; Brasil 
Escola. Disponível em: https://brasilescola.uol.com.br/detalhes-festa-
junina/origem-festa-sao-joao.htm. Acesso em 15 de junho de 2020.
“A lenda do surgimento da fogueira de São João”. In: RANGEL, 
Lúcia H. V. Festas juninas, festas de São João: origens, tradições e 
história. São Paulo: Publishing Solutions, 2008. p. 35.

As festas juninas e o sincretismo de suas origens 
Artigo

Prof a. Márcia Pessanha
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AGENDA DE JUNHO
Atividades suspensas, devido ao COVID-19.

Notas e Comentários

Uma cartinha para você...

Caros Aspianos, incluídas naturalmente, aqui, as senhoras... 
Você poderia dispor de alguns minutos para nos responder 

algumas perguntas? Você lê o Boletim? Se chegou até aqui, 
acredito que sim! Obrigada. O que você acha dele? Há algo 
que o atrai? Pode ser sincero(a): queremos, realmente, saber o 
que pensa, para podermos melhorá-lo, otimizar o espaço, trazer 
novidades etc.. 

Se você fosse mudar alguma coisa, o que seria? Que 
sugestões ofereceria? O que não gosta de ler nele? Gostaria 
de ajudar em sua confecção? Se não quiser se comprometer 
com sua produção, apenas critique, sugira temas, envie textos 
interessantes... 

Se tiver e-mail e quiser usar este modo de se comunicar 
com a Redação, envie resposta para: boletim@aspiuff .org.br ou, 
n.pinto1303@gmail.com (redatora), ou no grupo do WhatsApp 
da ASPI. (Se você ainda não faz parte deste grupo da ASPI, ligue 
para 98112-7548 e peça a sua inclusão ao Reinaldo). Gostarí-
amos de poder aproveitar a sua sabedoria e as novidades que 
tenha para contar... Lembre-se: a ASPI é de todos nós. 

Viva com fé e alegria. 
Salve a ASPI. Salve no seu aniversário!

Campanha de agasalhos para moradores de rua!

No Boletim de maio, divulgamos uma campanha 
de agasalhos, na vã esperança de que poderíamos dar 
conta dela; no entanto, ainda recolhidos em nossos lares, 
com as atividades aspianas suspensas, a campanha não 
frutifi cou... Se Deus quiser, esperamos poder, até agosto, 
realizar este importante e imprescindível trabalho por 
nossos irmãos de rua. 

Aguardem informações no próximo Boletim. En-
quanto isto, que tal já ir separando e lavando colchas, 
cobertores, moletons e meias...?

Lembre-se do nosso Bazar! 

Como todos sabem, o nosso Bazar tem como objetivo au-
xiliar, fi nanceiramente, a ASPI. Não entram “rios de dinheiro”, 
mas sempre ajuda. Além do mais, ele é um ponto de encontro, 
também. Não só pelas doações, que movimentam as prateleiras, 
como pelas pessoas que chegam, buscando novidades. E daí, 
vem aquele bate-papo gostoso. Esperamos, logo, logo, estar 
com a ASPI aberta, até porque temos que comemorar nosso 
28º aniversário de fundação, mesmo que seja fora de sua data.

A CALMA DA NOITE

Na calma da noite, o vento se cala
A folhagem fi ca imóvel no ar
A lua cheia ilumina meu mundo
A natureza parece adormecer.

Deitado, olhando o fi rmamento,
Pensativo, a ventura me envolve.
A luz de um vagalume me desperta
Minha alma abisma-se em êxtase.

Docemente, o sopro da brisa suave
Agita as ramagens das árvores,
Sussurrando uma divina melodia.
Minha vida parece estar sob magia.

Ouço as melodias suaves do paraíso
Produzidas pelas harpas dos anjos.
Maravilhado, meu coração exulta!
Um orvalho límpido cai sobre mim.

Esvoaçam os refl exos das estrelas
Que é o que de mais sutil e gracioso
Existe no universo da minha alma.
Tudo me traz paz, harmonia e amor.

                 (Prof. Antonio Veloso, em 16/05/2020).

Cuidados na hora de comprar...

Você já se apercebeu de que inúmeros produtos, nas pratelei-
ras dos supermercados, estão oferecendo quantidades menores 
em suas embalagens? Perca um pouco de tempo e verifi que as 
anotações, em letras menores, claro, do que está sendo vendido. 
Às vezes, o concorrente não diminuiu e você tem alternativa. 

Verifi que se você não está pagando mais caro por menor 
quantidade. Sejamos espertos! Já chega o abuso de termos de 
pagar pelas sacolas, com a desculpa esfarrapada de que é para 
diminuir o consumo das mesmas e proteger o meio ambiente!

Triste, muito triste... 

O Instituto Pró-Livro realizou uma pesquisa em 2019, 
para atualizar seus dados sobre o hábito de leitura do brasi-
leiro escolarizado. Os resultados não foram nada animadores. 
O universo pesquisado abrangeu pessoas que tinham pelo 
menos o 2º grau completo, sendo que 44% jamais tinham 
lido um livro, à exceção dos escolares. Menos de 5%, mais 
precisamente 4,96% estavam acima da média de ler mais de 
um livro por ano. 

Quanto à existência de bibliotecas públicas, em proporção 
ao número de habitantes, estamos em 5º lugar na América do 
Sul. A esse triste ranking quanto ao hábito da leitura é de se 
lamentar, também, o pífi o resultado apresentado pelo Brasil, no 
levantamento PISA de 2019. Como se sabe, PISA é o Programa 
Internacional de Avaliação de Alunos de 15 e 16 anos, aplicado 
em 70 países, dos quais 9, na América Latina, fi caram aquém 
do nível 2, que é o patamar básico, entre eles o nosso país.
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Notas e Comentários
Sala de Leitura 

Estamos organizando um “cantinho para a Sala de Leitu-
ra”. Alguém teria uma poltrona, cadeira de balanço..., em bom 
estado, para doar? 

E, se você entende de organização/catalogação de livros, que 
tal nos dar uma ajudinha, em seu tempo vago, para colocar em 
dia o acervo da Sala de Leitura da ASPI. As doações – obras 
maravilhosas – estão se avolumando... 

Escolha e reserve seu horário para quando voltarmos às 
atividades: Afi nal, a ASPI lhe pertence! Participe! 

Respostas para a ASPI (após o reinício das atividades) e 
falar com Neusa (Boletim): 2622-1675 / 2622/9199 (de 2ª a 5ª, 
na parte da manhã).

Editora da UFF libera gratuitamente e-books 

Nestes tempos, em que a prudência nos indica que o melhor 
a fazer é mantermos a serenidade, acalmar nossos corações e 
seguir as prescrições sanitárias, especialmente para nós, idosos, 
sem pretender dar lições a ninguém, mas a título de sugestão, 
elegemos 5 coisas que consideramos bons caminhos para este 
novo modo de vida, que nos é imposto pelas atuais circunstân-
cias: imergir em nossa espiritualidade, buscando forças nAquele 
de quem somos fi lhos; colocar nossa vida cotidiana em dia (por 
exemplo, arrumando a casa: dizem que casa arrumada é refl exo 
de nossa vida...); intensifi car as relações familiares, no dia a 
dia, exercendo a paciência e fortifi cando o amor pelos nossos; 
assistir a bons fi lmes e nos dedicarmos à leitura de coisas pra-
zerosas e edifi cantes. 

Aproveitando a última dica, temos novidade: a Editora da 
UFF está liberando e-books para download gratuito, em seu 
site www.eduff .uff .br. Um deles, é o de Jair de Souza Ramos, 
em cuja obra, O poder de domar do fraco  ̶ Construção de 
autoridade e poder tutelar na política de povoamento do solo 
nacional, o autor “analisa o dilema de uma política de imigra-
ção, pela qual se buscava exercer infl uência no intenso fl uxo 
migratório vindo da Europa e da Ásia, em fi ns do século XIX 
e início do século XX, um processo amplo e transnacional, que 
estava muito além dos recursos de autoridade e de controle 
do Estado brasileiro”. 

Há inúmeros livros interessantes, como: Educação am-
biental, sustentabilidade e desenvolvimento sustentável: 
contribuições para o ensino de graduação, de José Rodrigues 
de Faria Filho, Patrícia Almeida Ashley e Mônica Marella 
Corrêa (Orgs.) que, a partir do resultado do projeto “Redes de 
Educação” (Pró-Reitoria de Graduação da UFF, 2015-2018), 
objetivou “(re)construir na instituição a noção de coletividade 
e pertencimento”, e buscando incidir, de forma transversal, nos 
currículos dos cursos de graduação da UFF”; e A Antropologia 
da Academia: Quando os índios somos nós, do prof. Roberto 
Kant de Lima, em que o autor traz questões ligadas ao colo-
nialismo cultural, a partir de sua vivência como estudante nos 
Estados Unidos; “propõe o debate em torno da concepção da 
Antropologia, como uma disciplina voltada para a compreensão 
dos problemas enfrentados pela sociedade que a originou”, e 
discute as diferentes formas com que a dominação intelectual 
ou cultural reveste as diversas sociedades, inclusive dentro de 
uma mesma sociedade. 

Visite o site: há obras para os mais exigentes leitores!

 Você sabia... ?

• Que o primeiro Evangelho escrito foi o de Marcos, embora 
na Bíblia apareça primeiro o de Mateus?

• Que o Evangelho, segundo Mateus, foi visando aos judeus; 
o de Lucas aos gentios; o de João aos recém-convertidos; e 
o de Marcos, que não visou a uma comunidade específi ca, 
foi o único a ser conhecido antes da destruição do Templo 
(72 d.C.)?

• Que Elizabeth II, atual Rainha da Inglaterra, bateu todos 
os recordes de duração de um reinado? Agora em junho 
de 2020, completa 68 anos no trono. Valeu muito o GOD 
SAVE THE QUEEN.

• Que na chamada República Velha, por Estados (ex-
-Províncias), a Presidência da República foi ocupada por 
representantes de: Minas Gerais  ̶  4; São Paulo  ̶  3; Rio de 
Janeiro  ̶  2; Rio Grande do Sul  ̶  1; Paraíba  ̶ 1. Deodoro 
e Floriano Peixoto não contam, porque não foram eleitos. 
O paulista Rodrigues Alves (5º Presidente da República e 
3º Presidente civil) foi eleito duas vezes, mas na segunda 
vez, em 1918, morreu antes de tomar posse. Governou o 
país de 1902 a 1906, no período denominado República 
Velha (1889-1930), após o mandato de Campos Sales. A ele 
sucedeu Afonso Pena.

Vê-se que ninguém do antigo Distrito Federal, ou seja, 
carioca, ocupou a Presidência da República.

Nota de falecimento

Com tristeza, comunicamos o falecimento dos nossos caros 
aspianos, professores Arthur Cezínio de Almeida Santa Rosa 
e Jésus de Alvarenga Bastos, ambos oriundos da Faculdade de 
Educação. Cumpriram sua missão entre nós, trazendo sempre 
alegria ao nosso convívio e deixando-nos uma dolente saudade. 
Que descansem em Paz, no coração do Senhor. Às respectivas 
famílias e amigos, a Paz em Cristo!

Pestalozzi abre curso EAD

A Escola Superior Pestalozzi, 
de Niterói, abriu inscrições para o 
seu primeiro curso “IMA ̶ Interação 
Mediada por Animais”, com meto-
dologia da Educação a Distância 
(EAD). 

O curso, ministrado pela Pro-
fessora Vívian Gomes Ferreira 
Almeida, mestre e doutoranda em 
Clínica e Reprodução Animal pela 
UFF, com videoaulas e material de 

apoio, tem como objetivo “promover um treinamento básico 
para que assistentes (das áreas de saúde, medicina veterinária 
ou da educação), ou mesmo voluntários ou familiares, possam 
interagir com pessoas carentes de convívio, quer idosas, ado-
entadas ou portadoras de alguma defi ciência, usando animais 
domésticos como importantes auxiliares”. 

O investimento é de R$60,00.
Mais informações e inscrições: www.pestalozzi.edu.br 

Almeida, mestre e doutoranda em 

UFF, com videoaulas e material de 



Cantinho Literário

Se consultar o Google/Wikipédia, 
lá pode-se ler que Eça de Queiroz 
nasceu em Póvoa do Varzim, que 

era fi lho de Fulano e de Fulana. Tais 
informações não são corretas, ou pelo 
menos não po-dem ser taxativas.

Três cidades disputam o privilé-gio de 
terem sido o berço do escritor: Póvoa do 
Varzim, Aveiro e Vila do Conde.

Por que Póvoa do Varzim? Por-que 
lá ele foi registrado. Há, até hoje, uma 
placa numa casa, onde está escrito: “Aqui 
nasceu Eça de Queiroz”. 

Por que Aveiro? O escritor, já famoso, 
escreveu uma carta a um amigo, na qual, em certo ponto, 
disse: “Eu, que sou originário da ria...” Acontece que a 
única cidade daquela região de Portugal que tem ria é 
Aveiro. 

Por que Vila do Conde? Porque o seu assentamento 
de batismo foi feito na Matriz daquela cidade. Ora, 
naquela época, as Igrejas eram proibidas de batizar 
criança não nascida na Paróquia. 

Para complicar ainda mais a situação, quando Eça 
morreu, na França, duas parentes dele declararam 
“nascido em Aveiro”. 

É fato que ele morou nas três cidades. Portanto, 
uma cidade com o registro de nascimento dele, outra 
com declaração pessoal do escritor e a terceira, com 

Mistérios na vida de Eça de Queiroz
Desta vez, trazemos a contribuição do nosso presidente, o Prof. Acyr de Paula Lobo.

assentamento de batismo, possível só à 
criança nascida ali.

Quanto aos pais de Eça, não há 
nenhuma dúvida com relação ao lado 
paterno, esclarecendo-se que o pai dele 
era magistrado. Já em relação à mãe, 
vem a informação surpreendente: ao 
se fazer o registro de nascimento foi 
colocado apenas o nome do pai. Pergunta-
se, qual teria sido a razão da omissão? 
Há várias conjecturas sobre esse fato. 
A mais plausível é a de que o pai de Eça 
tenha tido um caso amoroso com uma 
mulher casada, que fi cou viúva, antes de a 

criança nascer. Quem fez o registro foi uma ama, escolhida 
pelo próprio pai do escritor. O registro só foi aceito quando 
a ama voltou ao notário, com uma declaração do próprio 
pai de Eça, na qual dizia que o fi lho era dele. Mais tarde, 
essa ama assumiu a criação do menino.

Isto explica o fato de que Eça, já famoso, não tivesse 
concordado que certo editor escrevesse sua biografi a. 
Eça procurou seu grande amigo, também escritor, 
Ramalho Ortigão, para convencer o tal editor a não 
levar adiante seu propósito, chegando a comentar que 
não era conveniente falar certas coisas de sua vida. 
Evidentemente, deveria estar se referindo aos problemas 
de seu registro de nascimento.

Notas e Comentários

da viagem ao seu mais profundo EU, seguiu a estrela e foi 
dormir ao pé da fogueira de seu coração ardente, sabe o 
gosto da felicidade de ser livre das grandes angústias que 
a civilização apresenta.

Que delícia tomar banho de chuva, colher a fruta da 
árvore, andar descalço na grama... olhar, com olhos de 1ª 
vez, o mundo, com todos os seus fascínios...

E a pergunta fi ca ao vento: por que, então, o homem 
calça botas, carrega uma arma, expulsa a emoção e sai 
destruindo a vida à procura da liberdade-prisão?

Nunca irei compreender esse paradoxo!
Crescer lutando pela liberdade quando já a possui no 

corpo e na alma!
Mistério e contradições de um pequeno ser humano que só 

quer ser feliz e segue o caminho das curvas enga-nadoras, ao 
invés de seguir o caminho simples e reto da vida em direção 
a Deus e à liberdade plena. Mistérios da Liberdade!

São as pequenas alegrias, a emoção transparente, a 
lágrima consoladora, o riso inocente, o aconchego 
do pequeno mundo de cada um, a confi ança em 

Deus... estes são os pilares da casa do ser humano em 
construção permanente.

Quem pôs os pés no riacho de seus pensamentos, 
escalou a montanha de sua alma, arrumou a mochila 
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Liberdade  Prof a. Lucia Romeu
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Mais uma receitinha de 
“dar água na boca”, 
de nossa mais � el 

colaboradora:

   BERINJELA À ITALIANA (Mamãe)

Ingredientes:
1kg de berinjelas pequenas
2 copos (requeijão) de azeite
1 copo (requeijão) de vinagre
20 cebolinhas (cebolas pequenas em conserva)

100g de azeitonas pretas picadas
1 colher (chá) de pimenta do reino
6 dentes de alho
1 folha de louro
1 pitada de sal
1 colher (sobremesa) de orégano

Modo de fazer:
Cortar as berinjelas em quadradinhos e colocar de molho no vinagre, 

por 2 horas. Reservar. Feito isto, picar o alho e acrescentar o louro, 

o orégano, as azeitonas, as cebolinhas e o azeite. Escorrer a berinjela e 

misturar com os outros ingredientes, provando para ver se há necessidade 

de colocar mais um pouco de sal. 
Dica: Esta berinjela em conserva é ótima para ser servida com torra-

das, ou mesmo como tira-gosto, acompanhada.

Uma pergunta interessante, de alguém “não acostumado” 
com a cozinha: Para eu fazer frango empanado, que tipo de 
pano eu uso?” 

Cozinheiras costumam ter dicas valiosas. Então, aqui vai 
a 1ª: Sabe aquele cheiro, que fi ca nas mãos, após o manuseio 
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11 de junho: Salve a Marinha Brasileira!

Nossos parabéns à valorosa Marinha Brasileira, 
pelo seu dia! E não é para menos, sendo uma 

das Forças Armadas de nosso País, ela é responsável por 
proteger as nossas fronteiras marítimas, cobrindo mais de 
8,5 mil quilômetros de extensão.

A data é uma homenagem à primeira batalha naval 
representativa do Brasil quando, na Batalha Naval do 
Riachuelo (1865), Francisco Manoel Barroso da Silva 
(1804-1897), o Almirante Barroso, comandando nossa 
esquadra, combateu durante 8 horas os paraguaios, 

destruindo-lhes parcialmente as esquadras 
e fazendo-os desistir da iniciativa 
ofensiva. Por sua atuação, o Almirante 
Barroso recebeu o título de Barão do 
Amazonas.

Mas, o nascimento da Marinha do 
Brasil é bem anterior a este episódio. A 
história é apaixonante e merece uma 
leitura cuidadosa nas fontes apontadas. 
O fato é que, historicamente, “o nascedouro 
da Marinha do Brasil” tem a ver com a 
“primeira defesa organizada contra uma 

agressão ao nosso território”: em 20 de janeiro de 1576, 
Mem de Sá, no comando de uma esquadra, “chegou ao 
Rio de Janeiro e travou uma batalha decisiva, com a 
ajuda dos índios de Martim Afonso, o Araribóia, trazidos 
desde o Espírito Santo pelo padre José de Anchieta”, 
expulsando os franceses da Baía de Guanabara.

Fonte:https: / /www.marinha.mil .br/content/historia-naval;
https://www.calendarr.com/brasil/dia-da-marinha-brasileira/;https://
bndigital.bn.gov.br/dossies/guerra-do-paraguai/os-personagens/
almirante-barroso

Notas e Comentários
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de cebola ou alho, ou mesmo no preparo de peixe? Após 
fazer o café, guarde na geladeira, em um potinho, a borra do 
café. Ao lavar as mãos, use a borra junto com o sabão: suas 
mãos fi carão com um cheirinho delicioso...



É hora de reagir
Debate 
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Junho Aniversariantes 
   2 Márcia Claussen Vilela
 Maria Cecília Pereira das Neves Volpi
   3 Moacir Fecury Ferreira da Silva
   4 Lucia Maria Barbosa Romeu
 Rhode Asvolinsque Pantaleão
   5 José Maria de Paula
 Maria Alice Carvalho Ramos
   7 José Antônio Bastos de Carvalho
   8 Georgette Rosa Chagas
   9 Maria Helena da Silva Paes Faria
 Roberto Young
12 Ana Lúcia Willcox de Souza
13 Maria Antônia dos Santos Botelho
 Riuitiro Yamane
15 Arno Vogel

 Leda Maria C. Neves de Magalhães
16 José Franca Conti
17 Arlete Velasco e Cruz
 Eneida Freire Pereira
 José Carlos Abreu Teixeira
18 Jorge Emmanuel Ferreira Barbosa
 Tânia Gonçalves de Araújo
19 Lúcia Morena Clark Barreto
20 Aidyl de Carvalho Preis
 Carmen Lúcia Paiva Silveira
 Maria de Jesus Vale e Cruz
 Maria José Miranda Leal
22 Leila Mendes Assumpção
 Nilza Simão
23 Florence June Mello � omas

 Marly Nasser Bernardes
24 João Batista Tavares Marins
 Maria Teresa Santos Arcuri
 Marly Alves Gonçalves
25 Maria José Rodrigues de Castilho
26 Cely Araújo Pitombo
 Eliana da Silva e Souza
 Wagner Neves Rocha
27 Célia Terezinha Maricato Caselli
28 Daisy Guimarães de Souza
 Delma Pessanha Neves
 Georgina d/;o Nascimento Marçal
 Maria � ereza C. Gomes de Menezes
 Zuelzer Nascimento Lins
30 Ana Maria Freire Tovar

Que o seu aniversário seja abençoado com novas alegrias e esperança. Felicidades!

Prof. Acyr de Paula Lobo

Nós, Aspianos, fi camos entristecidos com o resultado 
da nova pesquisa efetuada pelo Centro Mundial de 

Ranking Universitário (CWUR). Mais uma vez, a nossa 
querida UFF, da qual todos nós somos originários, 
não fi cou bem situada no levantamento realizado, pois 
sequer fi gura na lista das 10 melhores universidades 
do país. Ressalte-se que a UFRJ lidera a relação entre 
as Universidades Federais. Também estão nessa lista, 
a UFRGS, UFMG, UFSC, dentre outras. No ranking 
mundial a melhor colocação é a da USP, que fi gura na 
103ª posição. É de se perguntar: não estaria na hora de 
ser feita uma autocrítica? Mas haverá coragem para isso? 
O fato indiscutível é que a UFF tem de deslanchar, e para 
que tal ocorra, há de se começar por uma análise profunda 
dos problemas que, por ventura, estejam afetando a 
Universidade. Falta de verbas? Carências no Corpo 
Docente? Gestão inefi ciente? Currículos inadequados? 
Excessos burocráticos? Enfi m, quaisquer que sejam as 

causas impeditivas de uma melhor colocação entre as 
suas congêneres, não resta dúvida quanto à necessidade 
de ser efetuada autocrítica. É óbvio que interesses 
puramente políticos devam ser desconsiderados neste 
trabalho. Situação e oposição terão de levar em conta 
aquilo que, realmente, seja proveitoso para a UFF. Não 
somos ingênuos a ponto de pensar que tal tarefa seja 
fácil. A mesquinharia, as posições radicais, de modo 
algum devem prevalecer em tarefa tão complexa como 
a que estamos sugerindo. Se fosse em uma Instituição 
particular, bastaria contratar uma empresa especializada 
para efetuar o trabalho. Em se tratando, no entanto, 
de uma universidade pública tal escolha deve ser 
descartada. A própria Instituição ou entidades ligadas à 
mesma deverão assumir essa responsabilidade. No fi nal, 
o ganhador não será fulano ou beltrano e sim, toda a 
Universidade. Se alguém propuser uma solução melhor 
será ótimo. Este é o nosso pensamento.

MENSAGEM DO MÊS
Que nos esforcemos por distribuir afeto às pessoas que estão à nossa volta, 

de modo que nossa passagem por esta vida possa tornar alguém feliz!


